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 Os dois filósofos franceses reúnem neste volume sua conversa na Sorbonne 
em 2008, a partir de uma questão colocada por uma passagem de São Paulo na 
Primeira Carta aos Coríntios (1, 23): “Mas nós pregamos a Cristo crucificado, que é 
esc}ndalo para os judeus, e loucura para os gregos”. Para os judeus, o esc}ndalo 
cristão estava na saída do regime da lei para o da fé, como lembra São Paulo na 
Carta aos G|latas, “antes da fé, a humanidade estava na catividade da lei”. Para os 
gregos, por outra parte, a loucura cristã radicava na promessa de ressurreição 
pessoal que supõe o abandono da razão. Como explicar que este escândalo e esta 
loucura tenham podido impor-se ao Império Romano? Como o Cristianismo passou 
de uma seita a uma civilização? Esse o desafio do diálogo entre os dois estudiosos, 
resultando em uma obra de leitura agradável, acessível e bem fundamentada, 
embora sem notas e demais aparatos de erudição. 
 Jerphagnon inicia o volume com a pergunta, “porquê o cristianismo?, do 
ponto de vista dos romanos” e o faz a partir da noç~o de enculturaç~o do 
cristianismo no império romano. Dedica atenção à importância da ritualidade para 
os romanos, algo que já Valério Máximo (Facta et dicta I,1,8) associava à grandeza 
e conquista romanas, mas que estará retomada, em benefício do cristianismo 
romano por Tertuliano (Apol., XXV.2) e Eusébio (Hist.eccles., X.2): neste aspecto, 
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prescindia-se do misticismo. Por outro lado, na religiosidade popular, havia, como 
o atestam os ex-votos, uma relação afetiva, para além do aspecto contratual (do ut 
des, “toma l|, da c|”,  anth’on, “em troca de que”).  Por isso, os crist~os podiam 
parecer aos olhos da imensa maioria como desertores, insensíveis aos deuses e ao 
bem comum, como dizia Celso (Disc.ver., VII, 62) no século II. Jephargnon retoma os 
argumentos recentes de Paul Veyne (“Quando nosso mundo tornou-se crist~o”) 
sobre o uso que Constatino fez da Igreja, como meio de difusão da autoridade 
imperial e suas consequências para a própria comunidade cristã, que nunca mais 
seria a mesma dos séculos de perseguição. 
 Luc Ferry volta-se para explorar porque o cristianismo venceu a filosofia 
grega, tomada como versão laica ou racionalista da mitologia grega, nas esteira do 
pensamento de Jean-Pierre Vernant. A mitologia partia da noção que o mundo não 
era um caos, mas uma ordem, um cosmos, organizado, harmonioso, justo, belo e 
bom. Os deuses tinham funções a cumprir, como se fossem ministros de um 
governo do mundo e o único pecado do ser humano era não reconhecer sua 
impotência perante o divino, sua arrogância ou hybris. Segundo o ponto de vista da 
mitologia e filosofia gregas, uma vida mortal bem feita (em harmonia com o 
cosmo) vale mais do que uma vida imortal anódina, daí uma divergência de fundo 
com a mensagem cristã.  
A morte para os gregos podia ser afrontada de três maneiras: pela 
descendência, pelo heroísmo guerreiro e a glória da sua memória e, por fim, pela 
filosofia. O cristianismo rompe com essas três abordagens da morte, por meio de 
uma revolução teórica: o ser supremo, Deus, deixa de ser uma estrutura anônima e 
cega para tornar-se uma pessoa e o meio de conhecimento do divino não é mais a 
razão, mas a fé. Não são as boas ações a salvar (pace Lutero), mas a graça da fé. 
Ferry considera que todas as morais democráticas, sem exceção, são herdeiras 
diretas do cristianismo, em rompimento com as clivagens aristocráticas gregas, 
por sua valorização do trabalho. A salvação tornou-se, com o cristianismo, uma 
questão pessoal e o amor cristão envolve os diversos aspectos da carne e da alma 
(eros, philia, agapé), unificados de maneira indissolúvel pela centralidade da carne 
na teologia crist~. Para isso, Ferry cita o próprio catecismo do Vaticano: “a carne 
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está no cerne da salvaç~o”.  Portanto, segundo esta interpretaç~o, o amor é tanto 
espiritual como, antes e até mais, algo físico. 
O pequeno volume apresenta, de forma leve e agradável, um debate ao vivo, 
o que torna sua leitura ligeira e um tanto descompromissada. Um pouco à maneira 
das palestras, salpicam piadas destinadas { plateia, como em coment|rio a “e o 
logo se fez carne” (Jo~o 1,14), kai ho logos sarks egeneto, seguido de sarks, sarkos, 
ao que o público responde, em gargalhada: Sarkozy! Mas, o que dizer dos 
argumentos?  A teologia cristã aparece como escândalo frente à religiosidade 
étnica judaica e loucura para a racionalidade grega, mas com algumas pitadas de 
insights ou propostas a explorar. Jerphagnon, assim, associa a vitória cristã, a 
partir de Constantino, a razões de estado, à conversão em massa de pessoas sem 
convicção e à perda generalizada da fé interior que caracterizou o movimento 
quando era perseguido e muito minoritário. Para tornar-se civilização, a partir de 
uma seita, o cristianismo despiu-se da convicção e da superioridade moral, 
ascética, tornando-se parte do aparato de poder.  
Ferry, por sua parte e de maneira provacadora, explica a superação da 
racionalidade grega pela fé cristã como a vitória da subjetividade individual e 
mesmo da satisfação de desejos tanto físicos como subjetivos pouco satisfeitos pela 
razão grega. Em ambos os casos, talvez se possa desconfiar de explicações tão 
amplas e de tanto fôlego, com tanta economia de evidências ou, mais ainda, com a 
pouca atenção prestada àquilo que contradiz tais argumentos. O cristianismo 
manteve, ainda que alterado, alguns aspectos da sua origem secular como martírio, 
mesmo após sua associação ao poder. Por outro lado, esse mesmo ascetismo e 
valorização ao testemunho em sofrimento mostrava os limites de um leitura do 
cristianismo como salvação prazerosa tanto para a carne como para o espírito. Não 
importa, pois o objetivo do volume não consiste em provar, mas em provocar. 
Leitura agradável, faz o leitor refletir sobre aspectos nem sempre explorados com 
a devida atenção.  
